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Grande em 

mesma Txpogra 

# 

tiHuação da Cor? esprmd( 
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* 

« 

8+ 

pulíulo Coronol Intendente, 

o a* providencins <\ similhanle 

]{\ 5ln!)a da 

« 

çao une fez d Jalita o cjl- 

es peito 
o 

nao li/era anU 

Prisideníc Si\ Suli ador José MacicL 

por jgnorar 
tal procedi 

% 

« ) 

Caso scrí.i d 

[ístes abusos 

admiração 

compi 

scJie ( 

a nta evi 

>: n M>la do -exposto como faz o ítcsi 

ente carga á Junla? Se houve culpa he 

• • 

ií te de 
x 

os 
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Ala ia 

Presidente 
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e Io causa 
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di/ei 
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Junt i 

1^ 

dezcrloi 
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aue 

Diãudasse 

ÜHlil 

^rão 

avendo, ( 

Pl 

V « 

na 

(li/ lix.) 

furai idade 

os nao 

1 

ires, e nem participasse á Junta q 

esses zerti-res (que a(<5 vigora ig 

quem furão) para evitar a continuação ( 
pa 

ganiento 
a ii 

€ Castigados com 

devião ser 

l o ri or, se 

pre, 

S, I 

I 

pagrmunlo 

o s< us deveres ! Kuquanto 

que se 
fe z 

aos tr.ddo o 

Prsidente <juec fazer carga á Junta, tenl 

sl 

n 

i 

í 

/cr, quis loi luuu . u dous Mí-Jilan 

dos 
em M 

os seus soidos 

> ditos Mdit 

Capital 

c (jiití re- 

succcdco 

ra 

liv 

ires cum I rulo i ivc 
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guor .>;» csla eircui 

deixar saliir o soldo de 

> 

mo 

um moz 
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i <( eu noli 
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Junt 

S< 

dos 

se mandar 

(5 uld 
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ria dai Tí opa&j ao 
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gava nela 

r 

CilO 

que uie respondeu o De 

parlici|)aç 

respou dcncias 

e ?»íi!ilarvrts, d 

nieiro d© 

que o 

por não %iar as competentes 

tempo 

todas a 

pois por ter cor 

ulhoridades Civi 

abei o s passa pn 

ue os deputados < 

Presidente não fez 

Junt por 

Vedoi 

is 

ri-i 

opas (apesar dc não ter a menor cul 

como treí) 
íez a Üsía dc tai 

pagamento ? CJ está que 

denegrir a honra dos Deputa Jos da^ímita, e 

io r 
querer 

a sua 

ver se os pôde perder , para saciar 

vingança, (.onclue o Presidente a sua accus^i 

çao. 
c di/: ü 

inaJmente dessa menoridade 
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que se gast 
nes 

ta I roviucia i^ais do que era precizo para 

trai 
as 

ri* 

ropífjH omo hc e c 
nfur 

m < 
n 

posil 

Impe 
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e lerminantes 
deus de 

soffi 

entre tanto que dej 

dc 

maiores 
õcs, que se lhes 

( vem l 

mezes de soldo ! !» Corno 

í\í) ser a menoridade a 

despezas ? .Não 
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\ ordem i 

po- 

das* granas 

ta de 
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neral em 

a pad 

d^.d 

arte de 

das 

Chefe, como pode ser a Jnnta.cul 

promovidas pelas ditas Sfriiori 

andantes das Fronteiras, compras de ca 

.mancos, c carretas, tudo para valios, bois 

D 

como hu ma mouofidacle líve a Exercito &c 

• r 

ar a maioria da Junta a coBsentir 

aq os ( ntados 

vriims, que tanta bulba tem feito 

se fizessem tant 

pczas ? Sen 
a Junta deixasse de pag 

papeis 

ic se a 

accuzada (e com 

uniáf cu^iprio com os seus devores 

in^ iiTJou 

fazer esses paga mentes 

A 

lei 
dc 'excrupulo 

razão) dc querer pôr o Exercito c*f 

raçao . oe estas autiioridadcs não dev 

zos 
exames, e informada de ser verdad 

a 

divida; o contrario seria injustiça, seria pro 

lilar as despezas do sustento dos Militares, 

xm. Presidente não sc achava 
)ara que 

f 

% 

der contra a Lei de o de Sete ml 

dc 82 G 

hc Lei aue a 
ty unia obdeceu, c w 

; em toda a parte para o fazer ! Por ventura 

S. M. O pailes hc que tem a culpa dc se Ibc eu- 

I 

se ar 

I. mandou pí.ra se executar, e não para 

chivar: se a Junta deixasse de pagar . ocu 

mentos que julgava verdadeiros em sua cons 

cicnria seria desacreditar o juslu Governo de 

trepar lumv papel illegal em troco dc 

propriedade, ou cilas he 1 

% 

sua 

que devem remediar 

S. M 

Jusfi 

o 

qu 

He com a 

p se laz o 

boa 

Gov 

administração da 

l e 

as fallas do Governo da Província? Esse 

mos p«g<Tiurnlos não choíiarao a «r. 

a. o 

má. lleq 

anuo paí 

som 

Mja rúanto 

-- o são estas *1 a 

o. e nao com \iolencias, e 

bitrariedades 

and 

_ ;auzas 

js despcZwiS , são as que se fizerão 

c 
t 

. 

o 

das 

pagou 

dc que sempre 
fug 

M 
rí 

os papeis velh 

que 

Junta. Pcrmita-mc 

pouco mais ou menos 

se le 

ordem de 

nacs 

íx. com os Arr 

d c gêneros sem 

i>ür 

N 

imite 

m 

pago: foi o 
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calculo, e tudo feilo sem ser a Junta ouvi 

da, DejDOsitoS e Armazéns em muitos pontos 

qüe ó^Conlmandantes daB Brigadas comprarão 

antes de haver Contractador, quando se acha- de que resulta va grande despeza è prejuízo á 

vão á frente do inimigo, para 

marcha Fazenda iN 

vão sem dinheii 

, ma 

e sem alguma 

ao 

bilhetes passluíos pelos Gominandantes 

dos Corpos, que 

ma tida V ao da mesma for 

ía de htixTia parte para 

outra! Forão 
a 

talhoes, Companhias 

e Escoltas 

re 
que o 

huns via 

sidento mandava para o Exercito, 

dós da Corte, e outros desta Provincia 

c C 

ontos de reis 

: foi com o óspantoab Trei 

que cònsuhiio nufilos contos-1 

e tudo debaixo das immedistas 
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J 

rdens do Presidente, 

ransportos de líiatcs, Cah 

com us immcnsos 

e Garrei 

e 

\} 

com Hiatos apenado por oçdrm do Geyêral' 

delléeados, mezès, c mozes 

A 

5 

os 

0 a 

duacs' 

nheiro 

Commandantes para não lex 

Ti» 

(Wll 
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comprarão o sustento pa 
os 

di 

Solda 

darem generos , c 

despezas dos fretes 

ue talvez não 

para guàr 

^lessem a^ 

Sumacsis apenãdas por Ordem de 

ccin os 15ergan['ms 

e 

Ex 

i 

credito; forão as despezas feitas nos de 

^^0 

a 

estai na 

S a 

para 

rnezes. c mezes fundiados 

? 

positos, èj^íi[?itac3 em vários pontos 

1-- distancias do Exercito, e com ás 

1 

c ran sem 

des 

nenhum proveito. Foi com os generos 

opas 
indos do Kio de J 

. mm m^m m — 

que por aili pássavão,' os quaes Documentos 

virem a Porto Ale 

gre 

9 

para tornarem com nnvoâ froieS 

ao 

iinhão rubricados pelos dilos Conmiandantes Grande, ponto mais perto do Exercito .nende 

nomeados pelo General em Chefe; a fim de- 

d ficai 
, para evitar segundo frète 

providenciarem o necessário naquelles pontos: cessario em prejuízo da F 

desne 

outros d» mesma forrna r>elos#Commaudan 

tes das Fronteiras: forão os'Documentos pas- 

sad 

com a 

nto 

E s q d a 

Publica Foi 

9 , 

Amaro , e Fi 

do Pio de 

cguezia Nova 

pelo Chefe do Commissariado, á quem Sistarem as Ganoas do Com 

5 

à Junta ahmoristm para comprar 

rédito o Pardo 

^ chama-las à falia, (inaudi/s nos au 

as Esquadrilhas ! ü) foi corífdous Cor 

á falia 

precizo pára o Exrrcito quando fosse necvssa- 

conforme a requisição do Exm. General; 

fetcrrliinou em cumprimento das ter 

naes 

s nos an 

rio 

dVl 

ÍTiinantcs ordens dc S. M. o Imp 

t 

í 

:ios por semana 

or S. Calbatina 

orador para 

* 
. v a — b . . 

não faltara mínima cousa ao mesmo Exercito; 

ibrão Hiates, e Cáuoas apenãdas pelos Com» de pretos 

que sc da 

Usada: 

' alem dc hum expresso 

. . 

9 que alem de dez mil reis 

semanalmente 

C(w hutna 

estragava a cava 

9 
ou dua^ Companhias 

Lx. alvorgu 

^ e que até am 

o 

% 

t 

áovão de bigodes 

ma parte-para 

contos de reis á 

ir 

í 

o y.ercito de 

a outra, o que 

Fs 

hft 

is.tou muitos 

conseqüência desta franca oídcm, meteu p 

leVmatro mil rezes, sem pa^ar cousa 

n 

* 

\ ir 
o Batalhão gama 

Wo 

tar 

O do Rio Grande a Porto Alegre, e vo 

menos de hummez. pagamlo-se nmg 

e 

'tos ITiactesé 

®de Depozito de Sant 

com outros 

jara. vir, e voltar: foi 

m 

pouco 

depois 

rrendamento 
Fazenda Nacional 

ntura f.i isto justiça, lond 

nega d 

antes a outros 

do 

tj 

desgraçado dia 

C) 

de Fev 
de 

* 

i Auna que se queimoa, 

recheado# de eencros e 

18'i7,* procurarão o mesmo abri 

si 
mais 

? Ouaes 
os m(?tiv 

dc 

f 

ntos, qu 
9 

como mos 

tra. o Alv 

Ihão K0. 4 esta 

na suíí i 

fo 
o 

ta 

- somente attendido Herdo Correia d»M.ello? 

por que razão fez 

mrz e doze ú 

d 

ta graça sem o 

O ' 

nto da Junta, c nem ao menos 

te da Cidade em quatro, ou cinco Hiacles ven- 

cendo nor dia nove mil ses? centos reis ca- 

mmunicar a dita 

b 

C: 

)ao 

h 

guns 

com 

por 

• « 

" ( 

me o 
] 

estando al 
tem 

estos e outros cónílictos de jurisub 

r^rnnn>\ ido a discórdia na Junta; s 

que 

estas 

\r n 
o 

9 

lados no T 

# 

i 

c os 

c^í-ouimodò 

\ 

stos à cluiva, 

administr 

rbitrariedades, que tem redusido i 

tríio í!a Fazenda Publica desta Pro 

dendo cslor com muito oommo 

i 

r ao . _ 

do. c sem*despeia alguma no grande Edifie 

Tíncia uo cahos cm que sc acua, e os 

acha 

tad 
J 

r» 

tos. ou 

Depu 

olvidos na mai 

do ' 

foi d 

de G 

esta deter 

nao 

C4 inda nao acontece 

nos 

e sim de 

or intriga o que 

tempos passados, c sim agora com aquedes 

esta 

mod 

tem 
b 

Foi 

trns 

1 • 

íTcrentcs 

Denutad que pt 

A 

a fir 
de seu cara ter 
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O Exm 
Presidente que com 

peito ás Leis, amor ao Gcverno, nao tem 

o 

maior escândalo chegou ao cxcessiyle sus 

para o 
zelo 

v — * 

Fazenda Nacional, e 

* • 

ender os Despachos da Junta 

que dirigio ao Coronel 

lafl 

huma 

das 

a ms 

I 

das partes! V! He quantò Icftno ue 

or 

lev 
ao alto 

ccimenlo de 
i 

i 

Trfip 

determinando^ que não^ fizesse 

i 

a 

em 

resposta a 

/ • % 

justa accusacão do 

s 

alguma para pagamento.^ 

sua; de que rczuiiou appai 

sem cxjiressá o 

- residente, restaudo-me por ultimo req 

Lista da forma seguinte 

mento dos 

SoIÍÍJ 

* / 'jf 

s do Sargento-íd 

Lista parn^ 

ór Scíba 

que 

\) o r 

suba est 

pí«a 

i minha dcíicza acompanhada 

dos Docunlentos acima menciona 

t 
dos polo Tbezouro Nacional, á prozença de S 

de tal por despacho da Junl 

e approvaçao 

o Impcrad 
mais que se suppbqü 

ao 

T 

'do Governo 

T^mbe m 
le no 

1 

ro o a 

. * 

porta 

da Sècretai 

do G 

a 

o despacho 

mesmo Augusto Senhor huma Commissao 

])ar^ chegar ao ihronò a verdade 

9 

9 

que 

t 

seguinte 

0 a 

cumpra- 

me obrigou 

se o 

Sargento MórSebást 

Despacho da .U 

dc tal 
se tem embrulhado 

Deos Guarde 

tanto 

Y. M. 

nta o ç iue 

pcv 
Fr.zcnd dc Joãp 

13 de M 

eclamar as attribuções da Jun 

de I 

r 
< 

A 

I 

Ia de que 

■ 

por copia 

fiz lavrar hum 

T 

c 

Pro\ 
nellc 

que requeu 

ncncionada 

9 

pia 
da Lista que sc pagou 

9 

l 

ia: 

IVl ão do 

vro 
da 

a 

porta 
do Despacho de 

mencionei, certidão da Portaria que suspe 

reira. 

Manoel 

Co pi 

tc m á 

M. Imperial me 

Con 

Joaquiuai 

Rodrigo Jozo (lp^lHsgue;redo Mo 

Está conforme. O 

de Azevedo. 

Senhor^Tendo respondido bon 

accusar.ão do Exm. Presidente 
9 

Mand 

que 

diss 

os pagamentos 

se 
acha na Vedoria 

que 
sc 

ia 
passado 

responder, 

peito da Farinha 

õ 

Tropas 
para tudo subir pelo 

Tbezouro 

1 iV • • 

São Laurenco/quc foi condemnada por 

est 

Foi 

á ni 

de S 

Exiw 

mandou por 

mandante 

deixasse entrar para 

o Imperador. 

0 *,• — — 
J 

Presidente que despoticameute 

huma Portaria dirigida ao Com- 

da Fronteira do l\io Pardo* que 

podi 

se 
br essa a da accusaçio do Presi 

dente está respondido ; porem 

cílectindo de 

que podia ser outra que estando boa se 

deitasse (ora, o que nunca chegou ao conheci- 

pois 

o 
Tliucao Nacional, cha 

mento da Junta 9 

e só do Exm. Presidcnt 

mado 'Jlincao 

xesse 

d'ElRei, todo o gado que qui- 

cllo, que em 

requeiro na qualidatfe deLiseal daF 

ndaN a 

alli ter Cento Correia cj 

cional 
y 

que Ex 
declare quem causou este 

O 
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t o 
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^■prejuízo' e por ordem de quem sc deitou 

fúra a farinha estando boa. 

f 

Onc fíiííerrnca hn entre 

se «roceeci 

* 

um servi! e hum 

s* 

»Y() ? 

co^nlra esse estrapador ílos bens líST^onaes na 

conforniidade da Lei, e ane 6 Exm. jlfesidente 

piimeiro he voluntário, mais des 

declare 
motivo de ter guardado v; 

te negocio mais de dons annos, ?ab 

f 

j 

nos 

prezível portanto do que o outro. 

Liberdade he tão íncompativel 

uidiíli 

com a 

1 

J 

•se ' 

boa 

inha deitado a farinh 

002 
com 

[jelos 

liam profundo 

como a actisidade ptiisicd 

%* 
€ 

0 

só por haver muita 

•descufpni 

deve 

o ouo nao pódt 4 N N U N C I 

* • 

ao ( 
deste danino. orlo dual 

responder, não só quem o fez, mas Iam 

\ 
rtnn dn \ 

i K cm casa do Francisco Jnl* 

em quelJe que sdjenh) nio o denunciou, 

para 
evitar o 

P» 

da I/sxt nda Na ei o 

D confra o qual proteste»; jua qne se havia 

se da líoza 

dr cortinai 

pertender 

5 

ha para vender huma Cadcirinha' 

azuis, e dc bom 

Rosto 
qut 

a 

diiijir á sobre dita casa. 

muita fniiulia ( 
diz o L?ím. 

> 

r\eria-se 

mais ou por 

nd cm Pi Public 

íiej 

|>ór 

Jose dc f reitas Paranhos 

1 

na Rua da Praia 

Se di Lu ir 
fúi 

e de forma alguma nao 

9 
só por ser muita! i! 

A'\Uík do exposto roqueiro que seja este meu 

nonlem para 

Officio junto á doHeza que (íz 

tudo subir por copio á preseiiÇi 

Imperador, 

tem para vender hum faqueiro 

bons castlçaes, bandcgiubaVcon 

espiritar, tudo dc praia 

mente do Porto. 

Quem quizer alugar ou 

1 

plelò 
e 

heg 

ourai de 

próxima 

comprar 

t Cc 

o 

pelo TI 

Nacional 

giiiirdf 
Y. M 

ama de leite sem cria, dirija-se á Dolie 

Pedro Jote de Almeida, na Ihia da Cr: 

i boa 

a de 

In 

Fazenda dc S. Jo 

14 <!( 

t 

Eodrigo Jozc de ídgnbiredo Moi 

conforme, 

d^Azevcdo 

Conlcidoi 

muitos a mios. 

do dc lüJJ 

lista 

& 

fllauoel 

.Quenj quizí 

comprar hnma ( 

promta e.nova, de l.itacão de IODO 

gran 

procurt» na Rua da Praia 

P' 9 

I 

38 

oaqmm 

( Couti/i 

iyr 
commoí 

V A li 

D 
D 

vende p 

Vendi 

rnva ladina que faz t.ni 

y 

a qual se 

( 

r 

cazas 

casa tanto 

i)Ç«i como hunrá 

ri t, • ^ ^^ ^ • 

O serviço de ha 

O Soberano está sujeito á lei, f[nc |lít <n 

tade geral da Sociedade 

von 

Ceira 

tcnd< 

♦ ni disto fia 

w 

para cuzinlia, como para 

e cos<>ur 

e lodf 

( 

dij ij 

quem a per 

estão sujeitos 

Soberano 

9 
em quanto 

suas 

ordens forem conformes ao interesse geral. 

49, para tratar de seu ajust< 

li ua do A worc<io, caz» N0 

Anlouio Go-ne,aIv« 

Todas as classes <le Cidadãos 

podem ter 

veuder a bordo da Sumaca ( 

íejía Duarte, tem paro 

Feliz 

interesses separados daquelles <la Sociedade, 

que procurando vantagens a todos 

ada proximamente do Itio de Janeiro 

9 

tom db 

cal dc pedra do superior qualidade 

9 

todos i 

Cada cl 

leito dc sobí 

thorída' i,.   

conforme podér 

interesses he a verdadeira oiig^m da fraqueza 

das Nações c dos abusos que eilas soíIVem 

quiz compr 
dirija se ao mesm 

au"« da Vraia No. 74 

quem a 

bem geral. 

disizao dc 

João Pcdm Collignon , Rua da Ponte IV 

SO, acaba dc receber burn grande sortimento 

de ob; :is de 
ala 

*9 

Poucos homens 

bar 
qu^iyl são 

que (l< ixem do assobí 

lízt 

para cnfelf 

ludo ilc muil 

preza; qiu 

s m^n fl^ialquer em 

fortuna 

seus 

j>oz 

ca pi 
e 

desejos, lornão se outros 

mui! 

les e 

Como salvas 

palheiros 

gost 

•ipareüios 

J 

w * 

nte 

itinuetes de 

^ntes ebrilhan 

ce 
se, e ciicios olles (1< 

seus favor 

9 

pilão sc dc maneira 

P' 

y 
que vem a pi 

&c. Chalés de loqui 

c vestidos : 

conunodos 

ito, b; 

tod 
as ns 

tudo 
se 

vende por prei 

veos, 

?os mui 

ibdü. 
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